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Raiany Diniz Pereira1 

Wlademir de Sousa Carvalho2 

Weibson Paz PinheirO André3 

 Araceli Dutra Alves4 

 

RESUMO 

 

O câncer de mama em cadelas é uma das enfermidades mais comuns na rotina da medicina 

veterinária sendo considerado de fácil identificação, uma vez que o tutor relata o aparecimento 

de um ou mais nódulos na mama. Possui uma maior predisposição em cadelas idosas e não 

castradas, além disso, são classificados em diferentes tipos histomorfológicos sejam eles 

malignos ou benignos. O exame físico é de extrema importância para identificação precoce dessa 

neoplasia, uma vez que uma neoplasia benigna pode se tornar maligna no decorrer do tempo 

aumentando o risco de vida do animal, além disso, exames laboratoriais citológico e histológico 

também se tornam importantes, uma vez que irá identificar qual tipo de neoplasia o animal 

apresenta, se maligna ou benigna, de prognóstico bom ou ruim e que tipo de tratamento deve 

ser preconizado. O tratamento consiste na retirada do tumor sendo considerado uma medida 

paliativa ou para resolução da casuística. Dentre as técnicas apresentadas incluem a 

lumpectomia/nodulectomia, mamectomia, mastectomia unilateral e bilateral e mastectomia 

regional. O prognostico dependerá do tipo de tumor acometido, bem como as características 

clínicas em que o paciente se encontra. A profilaxia vai depender muito de fatores como OSH 

realizadas antes do primeiro cio e também a não exposição hormonal durante o período de 

puberdade. O presente trabalho consta um relato de caso sobre tumor mamário misto em uma 

cadela que foi atendida no Hospital Veterinário da Unileão e tem por objetivo informar,  de 

forma clara, o câncer de mama em cadelas. 

 
Palavras-chave: Cadela. Histomorfológica. Neoplasia mamária. Oncologia veterinária. 

Tratamento. 

 

ABSTRACT 

Breast cancer in bitches is one of the most common diseases in the routine of veterinary 

medicine and is considered easy to identify once the tutor reports the appearance of one or more 

nodules in the breast. It has a greater predisposition in elderly and non-neutered bitches, in 

addition, they are classified into different histomorphological types, whether malignant or 

benign. Physical examination is extremely important for early identification of this neoplasm, 

since a benign neoplasm can become malignant over time, increasing the risk of the animal's 

life, in addition, cytological and histological laboratory tests also become important, since 

which will identify which type of neoplasm the animal has, whether malignant or benign, with 

a good or bad prognosis and what type of treatment should be recommended. Treatment consists 

of removing the tumor and is considered a palliative measure or to resolve the case series. 

Techniques presented include lumpectomy/nodulectomy, mammectomy, unilateral and 

bilateral mastectomy, and regional mastectomy. The prognosis will depend on the type of tumor 

affected, as well as the clinical characteristics in which the patient is. Prophylaxis will depend 

a lot on factors such as OSH performed before the first estrus and also the lack of hormonal 

exposure during the puberty period. The present work consists of a case report 
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about a mixed mammary tumor in a bitch that was treated at the Veterinary Hospital of 

Unileão and aims to clearly inform the breast cancer in bitches. 

Key words: Female dog. histomorphological. Breast neoplasm. Veterinary oncology. 

Treatment. 
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1 INTRODUÇÃO 

Neoplasia também é definida como crescimento novo, que possui características únicas 

como a proliferação celular anormal, autônoma e descontrolada. E devido as alterações que 

acontece nos genes e nas proteínas que são responsáveis pela multiplicação e diferenciação 

celular, ocorre a perda ou redução desse processo (BRASILEIRO-FILHO et al., 2012; 

KUSEWITT et al., 2012; STRICKER et al., 2007). 

Pesquisas revelam que a neoplasia mamária é o tumor mais comum entre os animais, 

com média de ocorrência de 1 milhão de novos casos por ano, e com um alto risco de metástase 

secundária a essa neoplasia. Diante disso, cerca de 50 a 70% dos tumores de cadelas são de 

glândulas mamárias (DE NARDI et al., 2016). 

Alguns aspectos estão ligados diretamente no desenvolvimento de neoplasias mamárias 

como fatores hormonais, nutricionais, genéticos, ambientais e de crescimento (SOREMONMO 

et al., 2011). O fator racial também está envolvido no desenvolvimento de neoplasia mamária 

e raças como Poodle, Dachsund, Yorkshire Terrier e cães sem raça definida (SRD) estão entre 

as raças mais predisponente para o desenvolvimento desse tumor (DE NARDI et al., 2016). 

De acordo com a classificação histológica, os tumores mamários que são classificados 

como benignos possuem características celulares semelhantes às origina is e possuem 

crescimento lento e expansivo, sendo circunscritas e sem aderência nos tecidos adjacentes, 

possuem também uma pseudocápsula e não causam metástase (QUEIROZ et al., 2012; 

KASPER, 2015; DE NARDI et al., 201,6). Sendo assim, os tumores mamários benignos são 

classificados em tumores mesenquimatosos, tumores mistos, adenomas, dentre outros 

(KASPER, 2015). 

Tumores mistos benignos encontram-se na glândula mamária de cadelas com um 

padrão histológico complexo, no qual é possível notar uma proliferação dos componentes 
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epiteliais, mioepiteliais e mesenquimais (CASSALI et al., 2017). É possível observar também 

receptores de estrogênio e progesterona, que é considerada uma característica influenciada pelo 

status hormonal e a idade do animal (DE NARDI et al., 2016). 

Para diagnosticar o tumor misto mamário é necessário que seja realizado um conjunto 

de ações como na consulta através da anamnese, do exame físico no qual é possível identificar 

um aumento de volume em determinada região da mama e de exames laboratoriais como a 

citologia aspirativa por agulha fina e exame histológico (MACPHAIL, 2014; DELECK et al., 

1998). 

O tratamento cirúrgico para neoplasia mamária depende de alguns aspectos como o 

tamanho, consistência, localização, condição do paciente e sua característica e se é de caráter 

benigno ou maligno. Os procedimentos realizados são: lumpectomia/nodulectomia, 

mamectomia ou mastectomia simples, mastectomia regional e mastectomia uni ou bilateral. 

Sendo importante também, que seja feito a ovário- histerectomia (OVH) como prevenção de 

patologias uterinas (MACPHAIL, 2014; QUEIROZ et al., 2012; KASPER, 2015; DE NARDI 

et al., 2016; FONSECA, 2000; FOSSUM, 2015; CASSALI et al., 2014). 

O presente trabalho consiste em relatar um caso de tumor mamário misto em uma 

cadela, destacando suas principais características desde os sinais clínicos até os métodos de 

prevenção. Contribuindo assim, para médicos veterinários e alunos de medicina veterinária no 

conhecimento sobre essa casuística  frequente  na rotina clínica. 

 

2 RELATO DE CASO 

Foi atendida no Hospital Veterinário da Unileão no dia 6 de julho de 2021, uma cadela, 

sem raça definida (SRD), com 5 anos de idade, pesando 25,100kg e com histórico de uma 

nodulação mamária e aumento de mamas. No exame físico da paciente, a mesma apresentou 

secreção leitosa da mama, além de nódulo menor que 1cm em mama inguinal esquerda, com 

textura diferenciada do tecido ao redor, indolor. 

Na anamnese foi relatado pela tutora a não castração da cadela, bem como a 

administração de uma única dose de inibidor de cio há aproximadamente 3 anos previamente 

a consulta, além disso, também foi mencionado que nunca havia copulado. Após anamnese e 

exame físico, suspeitou-se de tumor mamário e pseudociese. Diante disso, optou-se pela 

castração e retirada de nódulo para biópsia por tanto, se fez necessário coleta de material para 

exames pré-cirúrgicos como hemograma e bioquímico. 

Foi realizada, primeiramente, a ovariohistectomia (OSH), que consiste na retirada do 

ovário e útero, o ovário por vez apresentou cistos caracterizando um quadro de ovário policísto, 

e posteriormente a retirada do nódulo (Figura 1), sendo escolhido a técnica de Lumpectomia ou 

Nodulectomia, essa técnica consistiu em uma incisão elíptica ao redor do nódulo, em seguida 
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foi realizada a dissecação do mesmo, na qual foi retirado e encaminhado para a biopsia, que por 

sua vez resultou em um tumor mamário misto benigno (Figura 2). 

 

Figura 1: Canina, SRD, 5 anos de idade, nódulo de mama inguinal esquerda. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022  

 

Figura 2: Canina, SRD, 5 anos de idade, resultado do exame histopatológico. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022.

ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA 

Descrição macroscópica 

       Recebido em formol 10% fragmento de glândula mamária que media 1,0 x 0,8 x 0,6 cm, firme, 

branco com áreas castranhas multifocais, superficie multilobular. Superfície de corte branca, lisa e 

firme. 

Descrição microscópica 

       Glândula mamária: nota-se uma neoplasia bem delimitada, parcialmente encapsulada de células 

epiteliais luminais, células mioepiteliais e matriz cartilaginosa suportadas por estroma moderado 

preexistente. Células epiteliais dispostas em túbulos com citoplasma cuboide moderado e 

eosinofílico, núcleo central redondo de cromatina finalmente pontilhada e nucléolo evidente. 

Anisocitose e anisocariose discreta. Células mioepiteliais fusiformes a estreladas com citoplasma 

moderado de limites indefinidos, núcelo fusiforme de cromatina finamente pontilhada e com 

nucléolo evidente. Intimamente associado a essas células há moderada matriz mixóide fibrilar 

basofílica. Multifocalmente há presença de áreas matriz cartilaginosa. Figuras de mitoses não foram 

observadas. Em região peritumoral nota-se moderado infiltrado de células linfocíticas e 

plasmocíticas. Margem histológica comprometida.  

Resultado 

        Glândula mamária: Tumor misto benigno. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante da coleta de informações, é possível observar o sexo, a condição de não castrada 

e a aplicação de uma única dose de inibidor do cio, como fatores predisponentes para a condição 

de tumor mamário. Segundo a literatura, existe uma maior predisposição de ocorrência de 

neoplasia mamária em cadelas, estando relacionado a pelo menos 52% das neoplasias totais e 

sendo considerada raríssimo em machos (MENDES, 2007; KUMAR, 2013). 

Isso ocorre, porque o desenvolvimento de neoplasias mamárias é dependente de fatores 

endócrinos, ou seja, são consideradas hormônio-dependente, uma vez que elevadas doses de 

estrógenos são responsável pelo desenvolvimento dos ductos mamários aumentando, por tanto, 

o desenvolvimento de neoplasia, além de elevadas doses de progesteronas de longa ação, 

aumentam os lóbulos e alvéolos, sendo responsável também pelo desenvolvimento de 

neoplasias, ou a combinação de estrógenos e progesteronas (RUTTEMAN e KIRPENSTEIJN, 

2003). 

Outro fator importante seria de que as neoplasias mamárias desenvolvem-se com maior 

frequência em fêmeas não castradas ou que tardiamente foram submetidas ao processo de 

ovariohisterectomia (OSH), desta forma, quando a castração é realizada antes da cadela 

atingir a maturidade sexual, em média de dois a dois anos e meio, se tem uma ação protetora no 

desenvolvimento de neoplasia, no entanto, esse ação diminui quando a cadela passa desse 

período, aumentando o risco consideravelmente, tendo em média, depois do segundo cio ou 

mais até 26% de risco de ocorrência (JONES et al., 1997; SOREMO et al., 2000; RUTTEMAN 

E KIRPENSTEIJN, 2003; MORRISON, 1998; MISDORP, 2002). 

A paciente também foi diagnosticada com pseudociese e após procedimento cirúrgico, 

notou-se que portava ovário policístico. De acordo com OLIVEIRA, E. et al., 2003; MARTINS; 

LOPES, 2005; TSUTSUI et al., 2007, a pseudociese está atribuída ao aumento das 

concentrações e/ou sensibilidade individual a prolactina, sendo assim, associada a um declínio 

mais rápido que o normal dos seus níveis séricos. Já os cistos ovarinos possuem uma grande 

capacidade de produzir hormônios, no qual podem causar alterações clínicas importantes em 

cadelas (KNAUF et al., 2014). Eles acabam se desenvolvendo quando a secreção de LH é 

suficiente para que seja realizado a luteinização das células da granulosa, porém, não sendo 

suficiente para que acontece a ovulação (ARLT et al., 2001; JOHNSON et al., 2001; KNAUF 

et al., 2014, NELSON e COUTO, 2015; ARLT e HAIMERL, 2016; LUZ, 2017). 

Segundo NASCIMENTO; SANTOS, (2003), o desenvolvimento de neoplasias em 

cadelas está associado com a atividade endócrina, visto que em alguns tipos tumorais são 

hormonalmente ativos, com habilidade de produzir esteróides com capacidade de provocar 

distúrbios endócrios. 
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4 CONCLUSÃO 

Atualmente, os fatores hormonais estão sendo os mais envolvidos na formação de 

tumores de mama de cadelas, visto que em alguns tipos os tumores são hormonalmente ativos 

a aplicação de doses de estrógeno e progesterona, que por sua vez influenciam na replicação de 

células neoplásicas. Diante disso, o melhor método para prevenção de aparecimento de tumores 

mamárias em cadelas é a não exposição hormonal durante o período da puberdade e também a 

realização da ovariohisterectomia antes do primeiro estro. 
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